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Beltezas da antigüidade 

i 

Tantas cidades houve na anti
güidade cheia- .de monumentos 
doirados, de castellos syítajtnati-
cos, de poetas, de pintores, de es-
tatuaríos, de oradores, de guer
reiros e typos femi 

Sapho c ronda 
ao coração dos g 
mellifluos e apaixon \ppe-
les, o rival de Zeuxis e Parrha-
sins, mostrava as primeiras som
bras de sua Venus adormecida ; 
Phidias acabava de polir o oiro e 
ojmartim da estatua portentosa de 
Minerva; Praxiteles, meio recli-
nado, com o sinẑ l suspenso con
templava sua Venus em Guido, 
emquanto Demosthenes eEschines 
se batiam na tribuna. 

Em Capua, Anibal, o guerrei
ro que assombr >u o berço de Cí
cero, de Virgílio, de Horacio, de 
Lucrecio e Catullo depois de ter 

fcÉfeebido a cabeça de seu irmão, 
•prchou querendo snecorrer Oar-
thago, porem, foi derrotado na 
fcatalha da Zarna pelo jovem Sci-
pião. 

Gfzar, acabando de receber as 
punhaladas de Cassio e Bruto, 
foi matizar com sangue o mármo
re da estatua de Pompeo, o seu 
maior inimigo. 
Sparta, Àthenas e Babylonia, 

formaram o triângulo luminoso 
da historia antiga, Ia grandeza 
d'um povo de diversas procedên
cias, da grandeza do espirito hu
mano. 

Babylonia, cidade antiga cons
truída por Nemrod, o celebre in
ventor dá caça ; conquistada por 
Alexandre quando andava em lu
ta contra o rei da Pérsia,.^ario 
Codornano ; batida por CyS,por 
oceasião de libertar os jndeos, 
nos faz lembrar de SemiradÉs. 

E\ pois, sobre esta belleça que 
vamos fallar. 

II 

Assim como a^uruty frisa com 
o rosêo bico as plumas do jman-
te, e, depoi3 de arrafar-se, espa-
neja-se com garridice, deixando 
cahir uma nuvem de pó, assim 
Semirames correndo às margens 
do Eufrates, sacudindo-se toda, 
deixava cahir de seu corpo uma 
nuvem de saias brancas e uma 
camisa fina, rendilhada. O sol, 
então, surgindo d'Oriente vinha-
lhe beijar os contornos marmó
reos,e ella. completamente nua, 
atirava -se ao rio. 
Semirames estava mais esplen

dida, no momento em que cingia 
sua cabeça mimosa com a coroa 
de rainha. 
De nada, porem, servia-lhe a 

belleza, pois que era offuscada 
pela altivez do gênio. 
Deixemos Semirames entregue 

ás cjnteratdações das margens 
azula'i Io Eufrates e do Tigre, 

eus feitos a de suai mura
lhas e transportemo-uos á Àthe
nas onde fulgurou o portentoso 
gênio de Aspa;ia. 

tãe doces, tão azues I Os pombi-
nhos que palpitavam pendentes 
de seu porte magestoso, mostra
vam debaixo d'uma cambraia 
alva, muito fina, os bicos cheios 
d'um rosêo appetitoso, saboroso, 
doido ! 

IV 

Aspasia ! Aspasia ! Se possuí
sse a corrento de Ophelia quan-

esfolhava sua grinalda, se-
fturâva-te, Prendia-te, para doi-
xar-te pallida, pallida qual a luz 
dos cyrios JB depois beijar-t!os 
joelhos de ml|fmore I 

Escola Militar da Corte, 23 de 
Março de 1885. 

Luiz Cambetta Sarmento. 

IV 

Mario pedio a em casamento... 
os pais não 1 h'a concederam. 

Elle então fes-se triste, não tra 
j^va-se bem trasia,camisa nranca 
e o collarlnho fori substituído 
por um pedaço- de í-eda preta, 
uma calço muit*> russa e um so-
bre-tudo philosopho. 
Ella tambtjjjj, por sua VPZ, tor

nou-se tr.citurhl como a roía, 
não oecupava ja o predileto 
vestido de cambraia branca com 
laços azues celestes, o ficliú cor 
de rosa desmaiada, ficara para 
sempre no fundo da guarda rou
pa. 

Esta, apezar do ter tido uma 
vida cheia de divertimentos levia
nos, como Semiramas também o 
teve, e de amor seu discípulo 
Perikles, fazendo-o abandonar os 
filhinhos e mulher era bòa mes
tra dos jovens gregos. 
Os destinos da Gr< ;ia estavam 

por assim dizer, em suas mãos. 
Ella era a depositaria de tantos 
segredos ; profunda em philoso-
phia, era eloqüência,transportava 
essa enorme somma de conhepi-r 
mentos aos discípulos, fasenda os 
verdadeiros homens d'Estado, 
tornando-os oradores drainentes 
e sublimes, tornando-os grande-., 
immenso , invulneráveis, diante 
do cataclysmo modonho da revo
lução que os ameaça 

Sócrates, aquetlo que, tão qui
eto bebeu cicuta.e que deu ver
dadeiro cunho a scienca philoso-
phica devassando novos horisen-
tes.a pezar de ser depreciado pelo 
poet4 das Nuoens, visitando As
pasia achou-a tão intelligente q' 
antes de faliecer disse, que sen
tia não ter recebido liçòens de 
tão grande mestra ! 
A' uma inteligência robustís

sima alliava bellesa admirável. 

O seu nariz grego tinha ojas 
peado dos Cysnes dolago de Cons-
tança, o macio, o suave,o bran
do e o avoludado das rosas desma 
iadas de Pompeia ! Possuía for
mas «arnudas, palpitantes, chei 
as de feitios que seapejavam até 
morrer n'uma ou n'outra volta 
de sou corpo nervo.so.mosmo jun
to aos quadris, repleto de veias 

As duas trancas 

( A' minha irmã Josephina Sarmento ) í 

I 

Laura.era uma creaturínha í 

ra quando ia ao collóg c-\ a m.i 
nhâ.e, chegando a casa,<>ccupi 
va-se com tiabaihos de lã e 
crochet. 

II 

Cresceu, ficou moça. 
Não ia mais ao coilegi.o,j''>. não 

fasia ofòohel e amava muito um 
estudante magro, esguin.pallido, 
^aquelles que estavam cliron>cox 
a estudar Direito Natural e Ro
mano. 
Chamava-se Mario. 
Um dia conseguira relacionar-

se com os pais de Laura e cons
tantemente ia â casa visitai-os. 

111 

Anoutecia...A claridade da lua 
escoava-se por ent"e os rendilha-
dos das custosas cortinas,embran 
quecendo o para-peito de uma 
da^ janellas e entrava ri.sonhi 
pela sala,beijando as estatuas 
d'oiradas dos papeis,quando Lan-
ra junto ao piano,executava u.n;i 
poética e melancólica canção.com 
todo o gosto e primor, Nesta oc 
casião Mario como que incons
cientemente levantara-se do soffa 
e corria as mãos polas melenas. 
Tragava com sofreguidão uma, 
duas, trez fumaças do charuto, 
tirava e punha o monoculo cora 
embaraço; assentava-se outra vez 
e ficava immovel. 

Bravíssimo f bravíssimo! disia 
elle, quando Laura terminava a 
canção. 

V 

Laura acordara-se sobresaltada. 
e sob a impressão de um sonho 
horrvfl,deixa o leito em desali
nho ma^nifijo^com receio de qne 
se modificassem as suas inten
ções,solta as espj&ndidas trancas 
• jiip se aninhavam medrosamente 
em sua gentil Cabeça*. 
Neste instante o r?login da Sé, 

aura to-
um... 

. — 
o tap 

Pela ciico hora da minha,ba* 
teram á porta da republica do 
estudante. 

E#t* le7anta-se,veste um robe 
de chambre e ainda embriagado 
pelo .somno.approxima-se da por 
ta e pergunta : 
— Q u e m é ? 
— Sou en,n]ionho. 
— Que queres ? 
—Trago ni.'i presente que sinliá. 
— Laura mandou-lhe. 
— l)á-m"o ; digalha que está 

entregue. 

VII 

Mario não tinha feito a toile-
tte e começou a tirar opapelque 
capeava o presente. Desembru
lhou até saltar-lhe nas mãos 
uma caixinha de setim tão alvo 
qual o cysne.Abrio-a e tornou-se 
assustado. 
Por entre as rendas da caixinha, 
viam-se duas trancas negras que 
exhalavam um perfume qual o 
das flores desabrochadas de Poro-
peia ! 

VIII 

Elle contemplou-as longamen
te e beijando-as enxugou'duas? 
lagrimas saudosas ! 
Escola Militar da Corte,28 de 

Março de 1885. 

Luiz Gambetta Sarmento. 
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SQÜCU; gularissimo, em plena rua Ia» n'urn ferro que estava dentro do 
Fhras : três raj*>afíga« te itario quarto e principiou a descer. 

Entrou em julgamento no dia 
26 o R. João Paulo de Faria,ac-
cusado de ter na noute de 3 de 
Setembro de 1882 dado uma ca-
nivetada em Antônio do Valle, 
o qual veio a tallecer 'ias de 
pois. O jury absolveu-o ds Mi
nerva, e o juiz de Direito appel-
lou da sentença. 

O iury foi presidido pelo me-
ritissimo dr. juiz de Direito da 
co parca Frederico Dibu^y de 
Aveilar Brofero. Occupou a ca
deira da accu»ação o promotor 
interino dr. Augusto César de 
Barros Cruz, produzio a defoza 
o dr. José Manoel de Arruda Al-
vim. 

No dia 27 entraram em julga
mento : Io o R. José Corrêa de 
Lemos, accusade de ter matado, 
com u m tiro, no dia 15 de Feve
reiro do corrente anno, a sou ir 
mão João Corrêa de Lemos, jul
gando que era uma irará. De
fendido pelo dr. Luiz Augusto 
Ferreira,foi unanimemente absol
vido. 2o o R.Miguel Evangelis
ta Leme, accusado d? ter, na 
tarde de 19 do corrente, no lar
go de S.Francisco,offendido.úom 
u m a tigella, a José Benedicto do 
Nascimento, pelo que foi preso 
em flagrante. Defendido polo sol-
licitador José Augu to Marcon
des de Moraes, fo: absolvido por 
9 votos. 

Pelo exmo. dr. juiz de Direito 

são- min. 
"ca. 

H ije as 4 horas da tarde saho-
-rá do Carmo a procissão do Tri-
umpho.que percorrerá as ruas do 
Commercio.Direita e Carmo. 

Começa hoje na M .triz a festa 
da semana santa,a qual será fei
ta com toda solemnidada,devido 
ao zelo e dedicação do nosso vir
tuoso vigário. jf. 

Encerroo-se no d::1 27 do cor
rente a Ia sessão annua do jury 
deste termo. 

Amanhã estreará nesta cidade 
a companhia— Braga Júnior,— 
coi.i a conhecida e sempre ap-
plaudida opereta os sinos de Cor-
neville. Consta-nos que os cama
rotes estão todos tomados. 

Na conhecida chácara do Sr. 
Dr. José Elias acaba o Sr.Bane-
venuto Pacheco Jordão de mon
tar uma fabricado sabão, vellas, 
óleos e bebidas. 

Não podemos fu"tarnos ao pra-
ser do saudar o novo industiíal 
cuja iniciativa vem libertar-nos 
da dependência do estrangeiro 
riesse gênero. 

Chamamos a attençâo dos lei
tores para o annuncio que vai 
em outro lugar desta folha. 

Lè se no Futuro : 
«Rapto de um moço, 
Dco-se no Porto um rapto -i:i. 

fazer mal,» a um rapaz—qu i f d 
arrastado, mas couseguio escapu 
lir-ŝ . 
Chama se Viltca. ',s trcz me

ninas encontrar;» >-no o> [arg 
da B..taiha e padira > Ih paiji 
as acompanhir até o carro 
r.cano aa r i;i Ia flores 
— l-to no c»-> le iii ser i • 

cnmmodo... 
. —Ora essa ! 
E lá foram Vimbos» os quatro 

Depois legarão n'o pari uma ca 
sa onde lhe darão vinho • doe 
acabando por dndarar lh" qu j 

havia da casar com ama detlás 
no dia seguinte.«in razão de ter 
abusado da confiança qua lhe 
fora disperrsada.Quen .o o Vilia 
ça ifuvia est i i-nti n •ição.tf u »u 
de se por ao 1 irgd Fazendo então 
as mulheres gr mie bu lha, que 
determinou a reunia > do povo e 
a intervenção di policia. As in
terrogações oruzívâose de todos 
os lados.Um dos circunstantos 
explicou afinal. 
— F.irão trèz sanh >r is que a 

garrarão n'u,n in I v i - | ie ia 
passando arrastara > i na 
U>j a com o auxi! •> i < um !i a • ••• 
que ara<»aç.rt t.:i -li a vi i < 
com u.na t; anca do fer 
so de resistir. 

Oi circonsí ioí 
tão. emapo-t-oih s furíbuadis. 
— Mas nós nã>' 8áta h m ao tem

po de D. Miguel,berrava um. A-
garrarüm assim n'um pohro rapaz 
e levarem n'o palüju&LOiliü^ 
é um i g;rs 

A policia 
•asa e a o i 
mo raptado. 
O povo,ao ver o homem cã fora 

rompeu em grandes vivas e pal
mas. 

U m a bella troca » 

La-se no Futuro : 
«Acaba de dar se um terrlvil 

drama em Villo-Franchesur Més 
França. 

U m a formosa menina chamad i 
Julieta, que morava n u m quart i 
andar com a sua família, namora 
va u m rapaz de qinm gostava 
muito. Fartos ambos de gargare-
jos, elle pediu-lhe para que o dji-
xa?se só por u m minuto fallar-lha 
na escada. Ella accedau, lavan 
tou o trinco e abriu a porta.Com • 
na esc-ída havia trio resolverão 
ir passar«?ó u m minuto» no quar
to d'ella. 

Algumas pessoas que virão o 
rapaz entrar jaizerã» pr«g-.r-Ih« 
uma pirraça e ençrayarKo o bura 
co da fechadura com un prego 

De manhã, ti h i io ib ido n 
minuto o rapaz qiuz saliTr mis n 
porta de nem uma maneír.a sequ • 
ria abi ir. 

Subiu novaraaute ao quarta ia 
namorada e explicou-lha o qu • 
acabava de suoeeder. 

A pobre menina veudr? se com 
promettida debulhou se em lagri
mas 

Dspois de algumas hesitações o 
rapaz resolveu descer pela janel-
la da escada. 

Para este fim amarrou uns aos 
outros muitos lençóas, fixou-os 

A meia altura, u m dos l6nçóes 
desatou sa, cahindo o infeliz com 
toflo o s«u peso sobro a calçada e 
ficando cora pernas e costas todas 
/partidas. 

Apezar das dores e ferimentos, 
'eve ainda bastante coragem de 

irr.-ta- até alguns metros 
*"lisiauie do logirdo acontecimen 
o. 
Todo esse baiulho acordou os 

visinh M q u \ julgando ser suici-
!io se lançara > o.ir i i- rua. Ai da 
rem com o rapa-Z conp' thende 
ráo logo o que se tiahi passado, 

N i.sse m nHento desceu a meni
na tolo afflicta. 

Alguma1, megeras, guardas se
veras da honra e da moral, mas 
iue quad sempre não sabem guar 
lar a sua, atiráo se a pobre senho 
r'a, attribumdo-lha toda a raspon 
sabilid;ide do que acabava de se 
passar, chegando mesmo a aruea-
çal-a com prisão. 

Louca de dôr e transita de me 
do subiu a<> seu quart >, abriu a 
me-m i janelU da sacad t e deitou 
se d'ella abaixo. 

\ morto fui itlstantanea » 

I 1 !. I I 

I 

Dia 26 

U n i orftmça do sexo feminino. 
doBoe'i;i.o Ruann « .Antonia 

Ramas da Siiva : nasceu morta. 

Dia 27 

de Oliveira Prestes, 
.aturai de Sorocaoa, 

ei pi tão J ise Ferreira 
Pneote a 'o Elisa Lopes de Oli
veira : ty 

Maria, 6 dias, f Ihi de Perpe
tua e -Diogo. li ertos : detduxo. 

Antônio ,i >• ao Coirea, 34 
annos. solteir' c agéstão cere
bral. 

para o bem da humanidade so-
ffredora. 2 — 2 

Ilú, 22 de Março de 1885. 
Luiz Benjamim Dias. 

Ao si\ Fiscal 

Temos feito lembrar diversas 
cousas e muitas veses a S.S. para 
ver se conseguimos que S.S. cum
pra com os seus deveras. 
Por ^mquanto tem sido b lida

das as nossas reclamações !.. S. S. 
nos parece que muito proposital 
mente faz tira )re de não attender 
aos reclamos justo do publico i 
A sua desidia não nos fará desa-
coroçoar ; pelo contrario nos ro -
bustecHinos de coragem sempre 
crescente, quando tratamos do 
bem estar publico. Motivo por 
que estaremos sempre em nosso 
posto, 

S.S, embora esteja garantido 
c»m annuncia, nem porisso 
deixaremos de combater, cora^ 
fraco soldado, a bjm da causa 
commura. 

N-ste iniuito. insistimos em 
<ff r.nar que S.S. deve sempre 
»rn comprimento de seu dever, 
f.ẑ r quotidianas excursões pelas 
ruas da cida le e seus arrabaldes, 
-tfim de.convencer-se da impor
tância do sou emprego municipal. 
Si S S. ti vesse vontade e fisesse 

essa excursão, seria muito útil, 
e não seria mou-.o, como tem sido 
atMMMnaM^flgMriencias. nào 

e.pcia ou por 

Agradecimento 

Penhorado em extremo ao dig 
no i'!ustrado medico Dr.Casario 
Gabidel de Freitas,não posso fur 
tir-me ao dever de render-lhe 
es: publico testemunho da mais 
profuiida gratiiãr, pfia perícia 
e dodeiçao c>m que se houve 
,or o;cis!ão 1> parto Í8 minha 
mulier que oã> estaria v.va se 
iiif.s.- su i ass'-t MI<;I a.coadju 
v ida ; y\o s" i ,.áo n >OOÍ .1 g io 

i • no . dr. AiHoii.o da Sousa 
.''r-lt IS. 

H ije '̂ ue minha muPi >,• s» 
icii < liv.'-» d ' p 'rlg • p T |d • pas 
sou, griçis :t"-i dl üo;t,os f̂ -.u! 
tai.vo-, p-co lie nçi pari f iv r 
f.jlblici A mioha gr itid.lo, visto 
que a ali s d vo h >j t a su • pre
ciosa vida. 

Recebão por isso o meu mais 
profundo agradecimento os dois 
illustres médicos, fasenJõ votos 
para que Deus prolongue os dias 

s, e em algu
mas outras ha lugares que tem 
servido e servem de deposito da 
lixo, entre elle, porção de maté
rias pútridas, como pode S.S. ob
servar oceularmente. se o sétimo 
pecado mortal não lhe tirar o 
tempo ! 

E m u m desses dias passa 
em u m a das ruas d^sta cidadã 
conservou-se por mais da dous rii 
as u m a cabeça de rez, era estado 
podre, cheia de bichos, lançando 
u m fétido por d unais desagra la
vei, que foi preciso um visinho 
daquelle sitio, conduzir para í 
ra da cidade para assim livrai 
do impéstado aroma ' 

S.S, sabe muito bem, que fia™ 
negociantes de fazendas seccas, 
que só para isso pagão o compe
tente imposto,mas qu» em despei
to do que dispõem o nosso Código 
de posturas, e em nrejuiso dos 
negociantes de molhados a gêne
ros da terra, negociam cora es
ses ganeros sem qu^ para isso, pa
guem imposto e impetrem a ne
cessária licença 1 

Rmbora percamos tempo em 
tratar de conseguir alguma cousa 
de S,S. sara esperança de alc:-n0 

çal-a, insistirem is sempre a pe
dir ou implorar lhe a smedidas 
urgentes abam da causa publica 
quo e a nossa causa c n m m u m 

Sabemos que S.S. ê superior a 
o antigo Job das santas escriptu-
ras. quando lhe convern ; mas 
mesmo assim, si ficar arraivado 
tire as ceroulas e pizo nellas. 

i J 
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O Dr. Frederico Dabney de Ave

lar Brotero, Juis de Direito e 
de Orphãos desta Comarca do 
Itu. 

Faço saber a todos que o pre
sente edital com despensa de 
pregões virem que no dia 11 
do próximo mes de Abril, as 
11 horas da manhã na por
ta da sala das audiências se 
fará praça para arrematação por 
quem mais der sobre as avalia
ções da chácara e casa da venda 
abaixo mencionadas, as quaes a-
valiações fcrão reformadas pela 
forma seguinte : — U m a chácara 
na estrada qUa vai ao bairro do 
Pirahy, com casa de morada, pas 
to, pomel e terreno de cultura, 
cuja avaliação foi reformada em 
dois conta e quatro centos m'l rs. 
2.400:000. A casa da venda com 
pasto annexo com as divizas ae-
tuaes, cuja avaliação foi refor
mada em nove cento e cincoenta 
mil rs. 950.000. Esta chácara e 
casa da venda pertence ao espo
lio do finodo capitão Joaquim Jo
sé da Toledo e vai á praça por de
terminação deste juizo para solu
ção do passivo da herança, e por 
este edital se convida a todos que 
pretendentes forem. Para que 
chegue a noticia a todos sa passou 
o presente edital que vai affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela impren*a. 

Passado na*ta cidade da Itu. 
aos 23 de Março de 1885. Eu 
Francisco Bernardino da Campos 
Camargo, escrivão, que escrevi 

Frederico Dabney de Avellar 
Brotero. 

2-2 O Dr. Frederico Dabeney A. 
Brotero, Juz de Direito o de 
Orphãos desta Comarca de Itu. 

Faço saber a todos que o pre
sente edital viram que tendo a 
Junta de classificação de escra
vos do município de indaiatuba 
concluído comciassif.cação dos es 
^fcvosque tem de ser alforriados 
.pela 6o.quota geral e 3a.Provin
cial do fundo de emancipação 
dastribuida a aquelle município 
foi enviada d'este juízo a respec
tiva relação na qual forão con
templados os siguintas escravos: 
)°.Magdalena,cabra 42 annos.ca
sada, escrava de Canos de Vas-
concellos Almeida Prado.—2o. 
Aprigic, fula, 15 annos,Solteiro, 
escnvo de Carlos deVasconcellos 
dAmeida Prado.—3o. Cherubina 
ca^ra 44 annos, casada, escrava 
de Carlos de Vasconoello9 Almei
da Prado.—4o Leandro,fula, 37 
annos, casado, escravo de José 
Manoel da Fonceca Leite. — 5 " . 
Francisco \>reto,36 annos casado, 
escravo de Jintonio Leite de Al 
meida Prado.—6o. Eugênio,preto 
29 annos, cazado escravo de Jo , 
âo de Almeida Prado.—7o. Feli
zardo, preto 27 annos, cazado. 
escravo de João de Almeida Pra
do Sobrinho. Convido por tan-! 

to os interessados qu 
reclamações a apresenta 
ordem da preferencia,a I 
no praso do 30 dias a ca 
hoje de acordo com o dÍ8po*id 
artigo 34 do Reg.n.5135 de 
Novembro de 1872.Para cons 
lavrou-se o presente edital qfl 
vai affixado no logar doic| 
turae e publica do pela impren 
Passado nesta cidade de Hú, 
9 de Março da 1885. Eu ?r 
cisco Bernardino de Campos 
margo,Escrivão que escrevi. 
Frederico Dabenoy d# Avelar 

Brotero. 

co, 

ANTOIIO! 

Convite 
Tendo de percorrer as ruas da 
cidade, no domingo, 5 da Abril, 
com as bandeiras do DIVINO E-PI-
RITO«SANTO, afim de obter esmola* 
para a festa, que tenho de fazer 
pelo presente convido aos devo
tos e pessoas do amisade para a-
companharem as mesmas ban
deiras, que sahirão as 9 horas 
da manhã,da casa de minha resi
dência, á rua da Misericórdia. 
Itú,29 de Março de 1885. 

Joaquim Galvão Pacheco. 
1-2 

A/ Ia, votara 
Na nova fabrica de sabão,vel-
las,óleos,animaes e vagataes.be-
bidas alcoólicas,beneficio,e tqrra-
raento de café, c-impra-so qual 
quer quantidade de semente de 
mamono, a razão de 2$000 por 
alqueire e amendoim a razão de 
1$600, aonde o srs, vendédè^es 
poderão entregar e receber o 
dinheiro. 1—3 
Chácara do dr. J -sé Elias. 

Benevenuto Pacheco Jordão &C1. 

mm COMPAKBIA M 0PSBA-C0MICA 
DE 

LUIZ BRAGA JUMÍOR 
ESPLENDIDA ESPEílTiriILO! 

GrrnricLe snocesso desta 
jompanhia o< 

Recita de assinatura 

Primeira e unia reprt>saditaçjh di nohbilissinn e desejada 
opera cômica, de grande espectaculo,em 3 ?ctos e 4 quadros,po••-
mas dos distinctos escriptores francezes Clairviile e Gabet, tradue-
çao do popular eseriptof Eduardo Garrido, musica do notável 
maestro. Roberto Planquelte. 

DÈ 

CORNEVILLE 
Os papeis do Gaspar e Germana pelos artista Martins e Rosa 

jVilliof, o [papel ie Gastão pelo tenor Eugênio Oyangurem: Nico-
láu, pescador, sr. Col 3 ; Balio, sr. Peixoto ; tabellião, sr. Teixei-

F>rrinard (seus successores) srs.Silva e Mesquita ; 
Barreto; Ura marinheiro, sr. Ninaes; Rosati-

;amponeza, sra. Alivgrti ; Victorina, idem. sra. Candelária; 
•l-r-\\r • Suzana, idem, sra. Galdina; There-

.i Ha • ; Margarida, idem, sra. Doiores. 
Comam pai t dos os de.nais artistas e o grande corpo de cotos. 
Camuoneze- i os sexo--,marinheiros, grumetes, guarda-

raattas, cocheiros, nervos, criados, otc, etc. 
A scena passa-se na Normandia, nos tins do reinado de Luiz 

XVI. 
1°. acto. quadro Io, scena do Bosque.—2*. acto, quadro 2o, 
m.TC ido do Cornéville.—2" acto, sala d'armas no castello de Cor-
IIHVIII-, >C". de n ig :itico effeito, ã noute.—3o, parque do castel
lo ; estatua-, cara maneirais, etc, etc. 

Preços : 
Camarotes de l» e 2* ordem, com 5 entradas, 15$000. —Ditos 
de 3a, 10$0I». -Cadeiras, 3$0fl0.—Galerias, 1$500. 

Ainda ha bilhetes o acham-se á venda, á qualquer hora, na 
bilhetaria do theatro. 

Os espectaculos são tnCransfèriveiaf áimla que chova, 

http://vagataes.be


IMPRENSV. rriJANA 

GIANRR 
UNIVER 

Se acha n'esta população o grande divertimen
to,que, por espaço de 14 meses, fup„ccionaram na 
Corte, com grande exito,havendo fallado vários 
jornaes ser o primeiro em seu gênero,e tendo sido 
visitado pelo Imperador e sua familia.na sua esta
da em Petropolis. 
Ve-se cada noite cento e dez vistas em chrystal, 

que se trocarão a miúdo,por ter o proprietário 
4500 vistas da terra santa,collação completa 
vida e paixão e morte de nosso sr.Jesus Christo, 
interiores dos palácios mais ricos os sitios mais 
pitorescos conhecidos, Cidades mais opulentas as 
opperas mais modernas grande colleção de vistas 
lnfernaes,factos históricos etc. 

Vê-se a grande coliecção de espelhos phantasticos, onde nin
guém se poderá mirar sem soltar espontâneas gargalhadas; in
teressante sorpresa e provoeadora de risos ?! 

Estes espelhos forão adquiridos na exposição da Paris, tendo 
sido ííremiadoscom medalhão do i ^ d a o o o . .. 

na um elegante ftazar de variadissimos objectos,ondc receberá a 
visitante um bonito prêmio. 

O luxo e asseio com que os proprietários do salão exhibem es
ta exposição tem merecido applausos da opinião publica em to 
das as Cidades em que tem estado. 
E n t r a d a grátis ao g r a n d e basar.aos outros 

salões 3 0 0 s e m p r e m i o , S O O c o m prêmios. 
n n Ftua d o C o m m e r c i o antigo R e s t a u r a n t 
Pessolano. 
M.U.breveinemtc servirse a o publico o ceie 

b r e e R u i d o s o P i m Ü l*am ! I*um'!!l e o gran
d e tiro ao p a v ã o real e o G u i l h e r m e Tell. 

0 PROPRIETÁRIO 

Alexandre Trigueiro. 

4* 4̂  

O Jose Martins tem um comple
to sortimento de peixe, que ven
de por preço barato. 2 — 2 

VERPARACRM 

VENDE-SE uma chá
cara na rua da Miseri
córdia, com boa casa de 
morada.com grande quin 
tal,com u m poço calçado 
e com excellente água ; 
icom diversas qualidades 
de frutas,por u m preço 
clesgraçado,quem preten
der dirija se â Carolina 
Leopoldina de Barros. 

2-3 
P algas e Mosquitos 

(Pemilongos) 
CHEGOU NOVA REMESSA 

DO ACREDITADO 

PO' DA PÉRSIA 
Especifico infallivel para a 

destruição completa e insta nlan-
nea dos mosquitos, e pulgas e m a 
is insectos. 

Unicamente na pharmaoia An
drade. Aos ds.4-6 

56-Rua do Commercio-58 

N O armazém de Antô
nio Narciso acaba de che 
gar u m grande sortimen
to de sementes novas de 
hortalices e flores de di
versas qualidades, que 
seram vendidas por pre
ços módicos, como e o sys 
tema de sua casa. 2—4i 

Sorvetes 
O abaixo assignado faz siente 

aos apreciadores deste magnífico 
refresco, que todos os dias das 
5 1[2 horas da tarde em diante 
os encontrarão prompios.e de va, 
riadas qualidades no Club seis 
de julho. j 

Podendo os sócios servirem-se 
no m esmo Club, e os que não fo ; 
rem mandar procurar, e levai-[ 
os. 

Itú 7 de Março del8#5. 6—6. 
Joaquim de Barros. 

Ptinilaria 
61-Rua do (Wnmereio.61 
O .abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casa», canuos de 
cobre,zinco e folha.garantido per
feição no seu tfàbralfao e modeci-
dade nos preços. Encarega-so 
também de fazer cardoirase ou
tros objectos de cobre para o fa
brico deassucar, a»siin como alam 
biques. 
Tem em sua officina um gran

de sortimentos de trabalho d<-> fo
lha de flandres o ferro batido e 
tudo vende por i recos baratisi-
mos. 50—18 
Itü 25 de Janeiro de 1885. 

Salvador Felizola. 

GALYAO M BARROS 

DENTISTA 
Colloca dentadura inteira e 

parciaes, pelo systeraa mais a-
perfeiçoado. Obtura a cavidade, 
e o canal da raiz do dente, sem 
sofrerem dor na Operação. Ex-
trae dentes e raizes, ainda que 
estejem sumida na rebordo^^B 
veolar, empregando instium^^| 
apropriado. Extrae o tartaro,' Ou 
pedras aderente ao dente natu
ral, e limpa-os, deixando na cor 
natural. Cura as moléstias da bo
ca. Faz tudo quanto diz respeito 
a sua arte e profissão, garan
tindo perfeição do trabalho, fei
to pelo uzo e systema dos Den
tistas mais acreditados entre nos 
conhecidos. 13 30 

Rua da Palma n. 73 

%&%m%a%a%a%m&;&%m 
an 

1 O ADVOGADO 
PHILADELPHO DE LI

MA tom o seuescriptorio 
a travessa do Rosário 

N. 19. 

Suo Paulo 
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